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Os macroinvertebrados compreendem o maior número de indivíduos, espécies e biomassa em 

quaisquer ambientes dulcícolas. Podemos incluir nessa categoria vários grupos taxonômicos, como: 

Platyhelminthes, Annelida, Crustacea, Mollusca, Insecta. São visíveis a olho nu e habitam os corpos 

d’água e que estão associados a substratos orgânicos ou a substratos inorgânicos. Muitas vezes as 

paisagens desses ambientes dulcícolas abrigam grande variedade de espécies de macrófitas 

aquáticas. A lagoa Saraiva objeto deste estudo, está localizada dentro da maior ilha do rio Paraná (a 

Ilha Grande, aproximadamente 80 km de extensão) e é considerada a mais importante lagoa de seu 

arquipélago, possuindo cerca de 10 quilômetros de comprimento, com profundidade variando entre 

10 a 12 metros. Trata-se de uma lagoa com conexão permanente com o rio Paraná. Assim, com o 

preceito de contribuir para o conhecimento da biota aquática da lagoa em questão, este projeto 

avaliou o padrão abiótico e a composição das assembleias de macroinvertebrados associados à 

macrófitas aquáticas na lagoa Saraiva, Parque Nacional da Ilha Grande, alto rio Paraná, Brasil. 

Foram realizadas duas amostragens (período de seca e cheia do alto rio Paraná) em nove trechos 

distribuídos a cada dois km ao longo da lagoa Saraiva. Foram medidas variáveis limnológicas 

(temperatura, OD, pH, condutividade elétrica, profundidade e transparência). Para as amostragens 

das macrófitas usamos o método de quadros. Assim, selecionamos subamostras de macrófitas e 

acondicionamos em sacos plásticos para a triagem no Laboratório de Ecologia Aquática da 

UEMS/UUMN. Os macroinvertebrados foram triados utilizando-se uma bandeja transiluminada e 

acondicionados em frascos etiquetados e conservados em álcool 70%. A identificação foi feita 

através de chaves de taxonômicas para cada grupo encontrado. Para a análise dos dados (abióticos e 

bióticos), os nove trechos foram categorizados longitudinalmente com conexão com o rio Paraná 

(análise espacial), e os períodos (temporal), em seca e cheia. A assembleia de macroinvertebrados 

foi analisada espaço-temporalmente através da composição, distribuição e abundância. As variáveis 

abióticas foram elevadas no período de cheia, com exceção ao OD que foi maior na seca. Coletamos 

2618 indivíduos de macroinvertebrados, sendo 77% na cheia. Registramos 30 famílias de 

macroinvertebrados, pertencentes a 12 ordens, 4 classes e 3 filos. As famílias mais abundantes no 

período de águas altas foram Chironomidae, Hyalellidae e Polycentropodidae. Já na seca os 

abundantes foram Ancylidae, Hyalellidae e Talitridae. Dez famílias foram comuns aos períodos 

estudados, porém 14 foram exclusivas a cheia e 5 ao período de seca. Em relação à distribuição 

espacial, somente Ancylidae ocorreu em todos os pontos.  A abundância e a riqueza de táxons 

decresceram longitudinalmente em direção à foz da lagoa Saraiva.  Os quatros primeiros pontos 

reportaram valores consideráveis de abundância (ponto 3) e riqueza (pontos 1 e 4). As variáveis 

abióticas mostraram influência negativa a esse padrão de distribuição. 
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